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021 chega ao fim, marcado pela primeira pandemia do Séc. XXI, 
e talvez nosso principal desafio tenha sido manter as conexões ativas em 
tempos em que a palavra de ordem era o distanciamento, o afastar-se.

2
uem acompanhou nossos 
editoriais comemorativos 

dos 123 anos pode se  
conectar a diversos 

aspectos da história de 
nossa empresa e sua rede de 

relações amplas que unem histórias 
tão aparentemente distantes como as 
de um engraxate do Largo São Bento 

do Séc XX com a de trabalhadores  
estrangeiros do início do Séc. XIX.

Histórias de descobertas 
e redescobertas.  

De ressignificação. 
 

De conexões entre  
passado, presente e futuro. 

Q
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O vocábulo conexão, deriva do latim connexio que é a junção de con + nectō, 
o último incorporando as acepções de vincular, amarrar, prender, conectar, 
entrelaçar, unir, relacionar, produzir. Conectar contempla entre seus significa-
dos o sentido de conclusão, coligação, junção, sequência causal, congregação, 
união próxima e associação. 

Em um dos primeiros dicionários em língua portuguesa composto pelo pa-
dre português Rafael Bluteau no século XVIII, sua definição para a palavra era 
“coerência, união, enlace entre algumas coisas unidas, e dependentes: v.g.  
conexão entre as causas, e efeitos; entre as partes de um sistema, discurso”.
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A polissemia do termo tem diferentes implica-
ções nesses 123 anos de existência do comércio si-
tuado na Rua Florêncio de Abreu, n. 123. 

Data e endereço se conectam, inspirando a   
celebração que transcorreu ao longo de 2021 nas 
diversas ações que rememoraram momentos  
significativos para nossa história, situações peculia-
res que ocorreram por aqui e lembraram as inúme-
ras pessoas que são parte dessa trajetória. 

Na produção historiográfica, base de todos os 
nossos editoriais, desde a publicação da refle-
xão de Sanjay Subrahmanyam, o termo “história 
conectada” passou a designar uma metodologia 
que pretende compreender a relação entre a micro 
e a macro escala característica dos movimentos 
de circulação de pessoas, de ideias, de técnicas e 
recursos, e como uma superação da história com-
parada vinculada à uma visão nacionalista. Em sua 
obra o autor postula que: 

Permitam-me terminar, portanto, com 
o apelo, mais uma vez, para que não ape-
nas comparemos de dentro de nossas 
caixas, mas despendamos algum tempo 
e esforço para transcendê-las, não ape-
nas por comparação, mas buscando os 
fios às vezes frágeis que conectavam o 
globo, mesmo quando o globo passou a 
ser definido como tal (Subrahmanyam, 
1990, p. 762).

A criação da empresa Casa da Boia, a manuten-
ção de sua sede e preservação de sua memória   
sintetiza essa abordagem ao demonstrar a presença  
desses inúmeros fios globais que conectam  
diferentes temporalidades e espaços, quer seja 
pelo processo migratório de seu fundador e de  
inúmeros outros funcionários que vieram trabalhar 
na fábrica, quer seja pela via da técnica e dos equi-
pamentos importados para viabilizar a produção, 
na exportação de materiais para outros países e na 
presença em diferentes exposições internacionais.  

TEMPORALIDADES

Quando em 1898, Rizkallah Jorge decidiu abrir 
na capital paulista uma oficina que fabricava peças 
em cobre, latão e bronze, o imigrante sírio soube 
compreender de forma ímpar as demandas de um 
momento em que comodidade, conforto e higienis-
mo modificaram o viver em uma cidade como São 
Paulo, assolada pelos problemas sociais ocasiona-
dos pela expansão demográfica, como as aglomera-
ções urbanas, a falta de moradia e a insalubridade.

A escolha sobre qual tipo de produtos fabricar se 
vinculou diretamente com as demandas geradas 
por uma legislação que desde o primeiro Código 
Sanitário (1894) regulamentava tanto o espaço 
público quanto o privado e como deveria ser  
feito o abastecimento de água, o serviço de 
esgotos e a precaução das moléstias.  

A capa do catálogo comercial da Casa da 
Boia, provavelmente datado dos anos 1920, faz 
menção à fabricação de sifões e curvas de chumbo, na  
“máquina única  existente no Brasil”.
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Tal menção ressaltada na capa do catálogo
demonstra a posição de destaque da Casa da Boia  
no fornecimento de  equipamentos sanitários
tanto no âmbito privado, para propiciar que as 
residências seguissem os padrões de salubridade 
que eram postulados pelos saberes técnicos do 
momento, quanto pelo poder público. Um dos 
principais clientes do comércio era a Repartição de 
Águas e Esgotos, que visava equipar a cidade com 
obras pluviais. 

A “casa” nos remete ao signifi cado primordial 
de  abrigo, local de refúgio, proteção e defesa. À 
medida que a sociedade avançou, novos signifi ca-

dos foram sendo amealhados a ela, e um que nos 
interessa aqui tem a ver com a noção de moradia 
no âmbito sanitário.

Neste espaço sanitário, defi nição atribuída a Jac-
ques Donzelot, a moradia agora se valia de práticas 
e normas de higiene, pretendendo ser, ao mesmo 
tempo, espaço confortável e salubre, criando uma 
conexão entre bem estar e saúde, independente-
mente de classe social, uma vez que, “estabelecia-
se entre médicos e engenheiros brasileiros, desde as 
duas décadas fi nais do século XIX, certo consenso de 
que as casas para proletários deveriam ser saudá-
veis, sólidas e econômicas” (CORREIA, 2004, p.49).

Para a concepção desta ideia da casa como um 
habitat moderno, há contribuições de diversos 
campos do conhecimento, como os médicos, que 
se ocupavam da melhora do estado sanitário das 
cidades como um todo, os engenheiros e seus 
estudos técnicos, o poder público por meio de
legislações como os códigos de obras e os
sanitários, citados anteriormente, e também
empresários industriais, por meio de vilas operárias 
que visavam melhores condições de moradia para 
seus funcionários e familiares. 

Inauguração da Vila Maria Zélia, no Belenzinho, em 1917. Dentro do contexto de melhoria das habitações do 
proletariado, (preocupação também de saúde pública, como mostra o documento ao lado, foi erquida para servir 

de moradia aos funcionários da Tecelagem de Juta São João, do industrial Jorge Street.
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Apesar de se vincular a esses aspectos de sua con-
temporaneidade, a produção da Casa da Boia  foi 
forjada entre a tradição da produção artesanal de 
seu fundador, que trazia esse saber técnico apren-
dido com seu pai desde sua infância em Alepo, na 
Síria, e a necessidade em se adaptar a um mundo 
em frenética transformação, como aquele dos fi ns 
do Séc XIX. 

A criação da Casa da Boia evidencia a  ligação 
entre essas diferentes temporalidades, experiên-
cias e espaços que seriam o norte do negócio. 

Rizkallah Jorge, que desejava que sua produção 
estivesse de acordo com o que era feito nos locais 
considerados precursores no desenvolvimento 
das técnicas sanitárias, entre eles, a Inglaterra, 
contratava funcionários para modernizar, otimizar 
e ensinar a fabricação de alguns objetos em sua 
indústria. 

Passam a compor a força de trabalho pesso-
as de inúmeras nacionalidades e de diferentes
regiões do Brasil que contribuíram com suas dife-
rentes culturas para criar uma empresa diversa, 

que soube conectar estes saberes e habilidades a 
sua produção. 

Os próprios objetos produzidos refl etem a 
cultura empresarial da Casa da Boia e se expressa 
na materialidade dos produtos, com a confecção 
de conexões hidráulicas. 

O mostruário de peças apresentado em diversas 
exposições internacionais, do início do Século XX 
sintetiza visualmente a noção de conexão e de rede 
que esses equipamentos sanitários trazem consigo. 

No “Álbum Comparativo da Cidade de São Paulo”, duas visões da rua XV de Novembro. 
Na São Paulo de crescimento frenético, em apenas 11 anos, o local, como outros,via suas casas de características ainda coloniais, dar lugar a modernos edifícios.  
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Martin Melosi destaca que no século XIX as cidades foram equipadas 
com uma série de sistemas técnicos sofisticados que modificaram irre-
mediavelmente as práticas de construção e serviços que operam na ci-
dade, como “inovações tecnológicas no transporte, nas comunicações,  
na energia e em serviços como distribuição de água e coleta de lixo” 
(MELOSI, 1990.p.46).

As exposições internacionais foram compreendidas por muitos como 
“vitrines do progresso”, que patenteavam o caráter superior e universal 
da indústria, como frisavam seus próprios divulgadores, de forma que  
ainda que admitissem uma variedade de produtos, a apresentação de  
maquinarios e aparelhos que otimizassem as comunicações mundiais eram 
privilegiados (NEVES, 1986, p. 24). 

Diversos monumentos icônicos nos dias de hoje são frutos desses  
eventos, a exemplo da Torre Eiffel, representação da tecnologia moderna 
construída para a Exposição Internacional de Paris em 1889, ou a Estátua 
da Liberdade, exposta pela primeira vez na Exposição Mundial de Paris, 
em 1878, e posteriormente ofertada como presente aos Estados Unidos 
como um memorial à sua Constituição.

 
As Exposições Universais conectavam 
o público às inovações tecnológicas e 

aos feitos da engenharia. 

A Torre Eiffel foi  feita para a Exposi-
ção de 1889 e a Estátua da Liberdade 

foi exibida na de 1878, antes de ser 
enviada como presente aos Estados 

Unidos.  

Rizkallah  Jorge mostrava a  
contemporaneidade daquilo que sua 

indústria produzia, participando des-
sas exposições, a partir do Séc. XX.

Na de Turim, em 1911, foi agraciado 
com o Diploma de Medalha de Ouro.  
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izkallah Jorge estendeu sua rede de conexões 
a atividades diversas. Foi industrial de sucesso,  
benemérito de seus compatriotas, empreende-
dor imobiliário, influente na sociedade de seu 
tempo, articulador hábil. Deixou mais marcas na 
cidade de São Paulo do que podemos imaginar.

Se neste ano de 2021 nos propusemos a  
lançar um olhar dedicado à nossa Casa, em 2022, nossa jornada pros-
segue com a proposta de visitar as conexões da Casa da Boia com 
grandes fatos da história de nossa cidade, como a Semana de Arte 
de 1922, que comple-
ta os seus 100 anos 
ou a Independên-
cia do Brasil, em seu  
bicentenário.

A influência de  
nosso fundador se 
conecta às gerações 
que se sucederam, 
culminando nas ini-
ciativas de seu neto,  
Mario Rizkallah, guar-
dião das memórias 
que começamos a  
visitar e que ainda  
exploraremos.

Findo 
2021

R
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